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O Brasil destaca-se por sua riqueza em plantas medicinais, várias das quais bastante utilizadas, porém ainda pouco conhecidas do 
ponto de vista científico quanto aos seus efetivos efeitos farmacológicos.(1) Assim, este trabalho foi desenvolvido com o objetivo 
de identificar e caracterizar fitoquimicamente a droga vegetal Baccharis trimera L. A análise macroscópica e microscópica foi rea-
lizada conforme a Farmacopéia Brasileira V (2010)(2), no laboratório de Botânica da Faculdade Assis Gurgacz. Os testes fitoquímicos 
foram realizados conforme Matos(3) no Laboratório de Química da Faculdade Assis Gurgacz, onde a presença dos constituintes fi-
toquímicos foi avaliada qualitativamente por meio de reações coradas, formação de espuma e precipitados. Os resultados obtidos 
comprovaram a identidade da droga, através da caracterização botânica, sendo que na análise macroscópica a planta apresentou 
ramos cilíndricos e trialados, com coloração verde, sem pêlos e membranosos e na análise microscópica foram observadas estru-
turas como os cristais de oxalato de cálcio, medula e xilema, estando de acordo com a Farmacopéia Brasileira V (2010). 

Compostos 
secundários

Testes fitoquímicos
(Grau de intensidade)

Antraquinonas Genina Livre
(-)

O-heterosídeos
(-)

Flavonóides Tricloreto de Alu-
mínio
(+++)

Reação de Shinoda
(-)

Reação de Pew
(-)

Cloreto Férrico
(+++)

Taninos Sais de Chumbo
(+++)

Sais de Cobre
(+++)

Proteínas
(+++)

Sais de Ferro
(+++)

Taninos Condensados
(+++)

Alcalóides “A” RGA Dragendorff
(++)

RGA Mayer
(+)

RGA Bouchardat
(++)

RGA Sonnenschein
(-)

RGA Hager
(-)

Alcalóides “B” RGA Dragendorff
(-)

RGA Mayer
(+)

RGA Bouchardat
(+)

RGA Sonnenschein
(-) RGA Hager

(-)
Saponinas (+)

Grau de intensidade: forte (+++), moderado (++), fraco (+), não detectado (-)

Tabela I. Compostos secundários e suas respectivas intensidades encontradas na droga vegetal da Baccharis trimera L.

Conforme se observa na Tabela I, houve a presença das classes de metabólitos secundários como saponinas e alcalóides que 
apresentaram intensidade fraca e moderamente positiva, enquanto que taninos hidrolisáveis e condensados e grupos de flavonói-
des (flavona, chalcona, isoflavona), apresentaram uma presença fortemente positiva. A B. trimera destaca-se por sua importante 
atividade antiinflamatória e analgésica, atribuída principalmente à presença de saponinas; os compostos tânicos são responsáveis 
pela ação antiulceral, cicatrizante e contra diarréias provocadas por inflamações, uma vez que precipitam as proteínas das células 
superficiais da mucosa nos intestinos formando revestimentos protetores associados às características antissépticas.(4) Tais resul-
tados sugeriram a existência de diferentes classes de metabólitos secundários na Baccharis trimera L. que podem ser utilizados 
na produção de fitofármacos com potencial terapêutico.
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